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INTRODUÇÃO: Através de uma territorialização podemos identificar demarcação de áreas com o
objetivo de potencializar o desenvolvimento de ações na Estratégia de Saúde da Família, assim como,
reconhecer as necessidades da comunidade e os determinantes sociais que estabelecem barreiras no
acesso aos serviços. OBJETIVOS: Relatar a experiência do processo de territorialização e a
percepção dos acadêmicos de medicina e do agente comunitário de saúde, na cidade de Angra dos
Reis – RJ. RELATO DE EXPERIÊNCIA: Durante o processo de territorialização, percebeu-se como
grandes fragilidades e determinantes sociais emergem na Ilha da Gipóia, que afetam espaços da vida
cotidiana. Alguns desses determinantes tem como cerne do problema a geografia do local, a localidade
de suas habitações, a falta de saneamento básico, questões monetárias, modo de vida da população que
vive basicamente da extração de organismos marinhos. DISCUSSÃO: Com a identificação das
fragilidades vividas no processo de territorialização, ter a concepção do meio é relevante para entender
as necessidades da comunidade e planejar estratégias de saúde. Sendo assim, a ferramenta da
territorialização foi indispensável para a construção no olhar ampliado multiprofissional e acadêmico,
promovendo não só a aproximação da equipe com a realidade local, como o fortalecimento do
processo ensino-aprendizagem, permitindo a criação de vínculo entre a equipe de saúde e comunidade.
CONCLUSÃO: A experiência proporcionou significativas contribuições para uma melhor percepção
de que o processo de territorialização deve ser realizado de forma contínua. Esse processo pôde ser
identificado na perspectiva da atuação imprescindível do agente comunitário de saúde, tendo em vista
o conhecimento quantitativo da população local, sua rotina e credibilidade na comunidade, fator
determinante para o registro e aprimoramento do processo.

Palavras-chave: Territorialização, Agente comunitario de saúde, Estratégia de saúde da familia,
Ensino, Atenção primária.


	CONHECENDO O TERRITÓRIO: RELATO DE EXPERIÊNCIA DE ACADÊMICOS DE MEDICINA E AGENTE COMUNITÁRIO DE SAÚDE NA COMUNIDADE DA ILHA DA GIPÓIA, ANGRA DOS REIS/RJ

